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no Estado do Rio Grande do Sul (RS), durante o ano de 2014. Para tanto, 
foi realizado um estudo descritivo do banco de dados da Secretaria da 
Agricultura e Pecuária do Estado do Rio Grande do Sul (SEAP-RS), com 
a análise das fichas de tuberculinização comparada das GRSC existentes, 
confrontando os resultados obtidos com o sistema de produção e o grau de 
vulnerabilidade das granjas identificadas como infectadas. Os resultados 
indicaram que das 78 GRSC certificadas em conjunto pela SEAP-RS e pelo 
Ministério da Agricultura e Pecuária, no Estado do Rio Grande do Sul, 15 
(19%) apresentaram-se como infectadas por micobactérias do Complexo 
avium, destas quatro (27%) estavam classificadas, quanto ao sistema de 
produção, como central de inseminação artificial, dez (67%) como sítio 
1 e uma (7%) como sítio 3 e, no que se refere à vulnerabilidade, um  (7%) 
dos estabelecimentos era classificado como granja A, quatro (27%) como 
granja B, quatro (27%) como granja D e seis  (40%) como granja C. A 
conclusão obtida foi que as GRSC de sítio 1 e/ou grau de vulnerabilidade 
C foram as que apresentaram maior frequência de infecção  pelas 
micobactérias do Complexo avium, o que demanda a implantação de 
um programa de controle, tendo em vista os prejuízos que podem advir 
à produção comercial e do potencial risco zoonótico de tal condição. 
Palavras-chave: GRSC. Micobactérias. Suínos.
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Diante da demanda por maior produtividade, a suinocultura, ao longo 
dos anos, vem passando por modificações que resultaram em sistemas de 
produção caracterizados atualmente por confinamentos, com alta densidade 
animal, maior número de instalações por granjas e concentração de granjas 
em limitadas áreas geográficas. Esse conjunto de fatores ampliou a pressão 
de infecção e o risco do surgimento de doenças transmissíveis que impactam 
diretamente no custo produtivo, no bem-estar animal e até mesmo na saúde 
pública (zoonoses), principalmente quando as granjas apresentam alto 
grau de vulnerabilidade às doenças. Nesse contexto, uma das condições 
específicas para o reconhecimento de uma granja de reprodutores suídeos 
certificada (GRSC), conforme a Instrução Normativa SDA nº 19, de 15 de 
fevereiro de 2002, é a sua avaliação para a classificação inicial quanto ao 
grau de vulnerabilidade à entrada de agentes patogênicos. Sendo assim, o 
presente trabalho avaliou o grau de vulnerabilidade das GRSC à entrada 
de patógenos externos no Estado do Rio Grande do Sul (RS), durante o 
ano de 2014. Para tanto, foi realizado um estudo descritivo dos registros 
das tabelas de avaliação do grau de vulnerabilidade de GRSC à entrada de 
patógenos externos, conforme a IN n° 19/2002, existentes no banco de dados 
da Secretaria da Agricultura e Pecuária do Estado do Rio Grande do Sul 
(SEAP-RS). Os resultados obtidos indicaram que das 78 GRSC certificadas 
em conjunto pela SEAP-RS e pelo Ministério da Agricultura e Pecuária, no 
Estado do Rio Grande do Sul, duas  (2,5%) foram classificadas como granja 
A, 12 (15,3%) como granja B, 48 (61,5%) como granja C e 16 (20,5%) como 
granja D. Neste sentido, foram observados os aspectos positivos para a 
biossegurança das GRSC, tais como a reposição do plantel por apenas uma 
granja fornecedora de suídeos, que foi evidenciada em 59 (75%) das granjas, 
bem como o transporte do alimento fornecido aos animais, em caminhão/
graneleiro que não transporta suínos em 78 (100%) das propriedades. No 
entanto, no que se refere à qualidade do isolamento da granja (cercas), 63 
(80%) possuiam apenas tela com menos de 50 metros dos galpões, enquanto 
o desejável seria a existência de cerca dupla intercalada com cinturão verde. 
Noque se refere à existência de quarentenário na propriedade, 64 (82%) 
das GRSC avaliadas introduzia, os suínos sem a realização de quarentena. 
A conclusão obtida foi que no Estado do Rio Grande do Sul a redução 
da vulnerabilidade dos plantéis de reprodutores suideos certificados e 
o sucesso dos programas de biosseguridade estão na dependência da 
introdução de avanços técnicos e quiçá de alterações na legislação em vigor.  
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Na prática veterinária, os exames laboratoriais são importantes recursos 
utilizados para apoiar a confirmação do diagnóstico. As amostras de materiais 
devem passar por um adequado procedimento de embalagem para possibilitar 
a realização dos ensaios. Desse modo, o presente trabalho analisou a 
viabilidade diagnóstica de soros bovinos estocados em diferentes temperaturas 
simulando uma situação adversa de condições de armazenamento e tempo 
de transporte e submetidos ao teste diagnóstico da brucelose. Duas amostras 
de soro provenientes de dois bovinos, onde um era reagente à prova do 
Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) e a outra de animal não reagente, 
foram fracionadas em cinco frascos cada e armazenadas sob cinco diferentes 
faixas de temperatura: -20oC (soros controle), 20oC; 25oC; 30oC e 35oC. 
Diariamente as amostras foram submetidas à prova do AAT para a avaliação 
da sua reatividade. A qualidade da reação foi classificada como 1 (fraca) a 
até 4 (intensa). O experimento durou tantos dias quantos foram necessários 
para a obtenção de uma reação positiva no teste do AAT. Os ensaios do AAT 
para o diagnóstico da Brucelose foram realizados de acordo com a Instrução 
Normativa n. 41 de 24/11/2006 (BRASIL, 2006). As duas amostras submetidas 
às temperaturas de 20 e 25ºC permaneceram reativas até o 21º dia. Aquelas 
mantidas em 30 e 35ºC reagiram até o 30º dia. Durante todo o período 
experimental, as amostras apresentaram reação intensa de grau 4, não sendo 
observada a redução da intensidade de reação nos dias que antecederam o 
término das observações. Em todas as amostras, o último dia de reatividade 
ocorreu quando elas apresentaram contaminação bacteriana e nesses dias 
a intensidade de reação observada foi de grau 1. Vários autores avaliaram 
a estabilidade de diferentes analitos presentes no soro de cães, ratos ou em 
líquido cefalorraquidiano humano e até mesmo o efeito do congelamento em 
amostras de soro bovino para o diagnóstico da brucelose. Porém, até a data da 
submissão deste resumo, não foi encontrada publicação em que fosse analisada 
a manutenção das amostras em condições de temperatura ambiente (25ºC) 
ou superior para possibilitar a comparação de resultados. Pode-se concluir 
que a as amostras se mantiveram estáveis e reativas nas temperaturas testadas  
por pelo menos 20 dias. Palavras-chave: Imunodiagnóstico. Soro. 
Bovinos. Validação.
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A intensificação da vigilância ativa nas aéreas reconhecidas como livres de 
Peste Suína Clássica (PSC), com ênfase naquelas com maior probabilidade de 
reintrodução do vírus (vulnerabilidade) e maior capacidade de o vírus se instalar 
em rebanho susceptível (receptividade), evitando, caso ingresse, que se espalhe 
(difusibilidade) e minimizando prejuízos, é uma importante atribuição da Defesa 
Sanitária Animal. Em outubro de 2014, foram iniciadas no Estado do Paraná as 
colheitas de soro sanguíneo de suínos nas propriedades de maior risco para a 
instalação do vírus da PSC  A priorização de escolha foram as granjas comerciais 
de suínos (GS), que são estabelecimentos de criação comercial, cadastrados e 
georreferenciados no Serviço Veterinário Oficial e classificados como granjas 
de produção em ciclo completo (CC), unidades produtoras de leitões (UPL), 
crechários (CR) ou granjas de terminação (T) de suínos baseadas em ponto de 
risco, conforme Norma Interna n. 5/2009 do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, especificadas como estabelecimentos de criação em fronteira 

E N D E S A  2 0 1 5

bernardo
Rectangle



70 mv&z c r m v s p . g o v . b r

internacional e divisas da zona livre de PSC existente no país; proximidade a 
reservas naturais, áreas de proteção ambiental ou parques nacionais com fauna 
de suídeos silvestres; criatório de suínos localizados em áreas periurbanas ou 
comunidades carentes; áreas com suídeos criados extensivamente; assentamentos 
rurais ou reservas indígenas; estabelecimentos de criação que fornecem resíduos 
alimentares (lavagem) aos suídeos; proximidade a lixões; estabelecimento de 
criação pertencente a proprietário com propriedade em outro país ou em área 
endêmica; proximidade a graxarias; proximidade a quarentenários de suídeos. 
Outros critérios de risco foram considerados sob análise do fiscal de Defesa 
Agropecuária, médico-veterinário, na vistoria da propriedade, tais como: 
propriedade que recebe suínos de várias origens, propriedade com recebimento 
de refugos e proximidade a vias públicas. O número de amostras a serem colhidas 
foi estabelecido de acordo com a tabela 02 da NI n. 5/2009 relativa a número de 
suínos a serem amostrados. Os resultados de 2014 referem-se ao 4º trimestre e 
foram de vigilância ativa efetuada em granjas de suínos realizadas em 20 Unidades 
Regionais da Agência de Defesa da Defesa Agropecuária do Paraná-ADAPAR, 
em 138 municípios com 189 propriedades monitoradas e 3.829 amostras negativas 
para PSC em um rebanho total de 100.122 suínos. No primeiro semestre de 2015 
foram monitoradas 102 propriedades com 2.386 amostras negativas para PSC de 
77 municípios paranaenses em 18 Unidades Regionais em um rebanho total de 
87.651. A vigilância em propriedades de maior risco permite o acompanhamento 
da situação sanitária de rebanho com produção de dados consistentes para 
suporte aos processos analíticos de risco na suinocultura, documentação de 
atividades favorecendo a aproximação entre o serviço oficial e a iniciativa privada. 
Palavras-chave: Risco. Peste Suína Clássica. Suínos.
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Considerando a importância da internet como instrumento que possibilita 
a realização de pesquisas, o presente trabalho foi delineado para investigar 
a disponibilidade de informações na web, em portais dos governos estaduais, 
relativas às normatizações das atividades do serviço de inspeção estadual nos 
Estados do Norte do País. A pesquisa foi realizada no ano de 2013 com o uso 
do buscador Google. Para a localização das informações sobre os serviços de 
inspeções estaduais desenvolvidos pelos Estados foi utilizada uma sequência de 
buscas a partir da página principal do governo em cada Estado. Consultando os 
diversos menus existentes, foi estabelecido o acesso à secretaria relacionada à 
defesa agropecuária estadual. A disponibilidade das informações foi avaliada em 
função do grau de dificuldade do acesso como ótimo, regular e ruim. A pesquisa 
das informações quanto à disponibilidade da legislação do serviço de inspeção 
estadual nos sete Estados da região Norte forneceu os seguintes resultados: 
a) Pará - a inspeção é realizada pela ADEPARA, o seu site não disponibiliza a 
legislação relacionada aos serviços de inspeção estadual e foi  considerado como 
ruim; b) Rondônia a inspeção é realizada pela IDARON, o site disponibiliza o 
tema na íntegra e foi considerado como ótimo; c) Tocantins   - a inspeção é 
efetuada pela ADAPEC, a legislação foi facilmente encontrada no site, o acesso 
foi considerado ótimo; d) Roraima - a inspeção é realizada pela ADERR, em 
sua página não foi encontrado nada relacionado com a inspeção estadual e 
foi considerado como ruim; e) Amapá - a inspeção é realizada pela DIAGRO 
e as legislações não estão disponibilizadas no site e o da mesma, acesso ruim: 
f) Amazonas - a inspeção é realizada pela ADAF e a legislação da inspeção 
não é disponibilizada no site, acesso ruim; g) Acre - a inspeção é realizada 
pelo IDAF e no site não foi encontrado acesso à lei e ao decreto relacionado 
à inspeção estadual, sendo considerado ruim. Dessa forma, pode-se concluir 
que dos sete Estados da Região Norte do país, apenas a IDARON e a ADAPEC, 
respectivamente dos Estados de Rondônia e Tocantins, disponibilizam 
na internet as informações pertinentes ao serviço de inspeção estadual. 
Palavras-chave: Internet. Inspeção sanitária. Legislação.
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A Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa) é responsável por 
manter a sanidade animal no Estado de Goiás. Dentre as ações realizadas com 
essa finalidade, o atendimento à suspeita de ocorrência de doenças de notificação 
obrigatória figura entre as mais importantes ações de defesa sanitária, uma vez 
que, quando existe a suspeita, o risco de ocorrência dessas doenças também existe, 
sendo necessárias ações rápidas para conter a expansão de possíveis focos. Diante 
da importância de tal ação, o presente trabalho relata a proporção de atendimentos 
a suspeitas de doenças realizados pela Agrodefesa em 2014, ressalvando-se que 
não foram contabilizados os atendimentos realizados em outros casos, que não 
os das síndromes listadas abaixo. Foram analisados os atendimentos à notificação 
para Síndromes Vesicular (SVE), Nervosa (SNE), Hemorrágica de Suíno (SHE) 
e Respiratória e Nervosa de Aves (SRN) que ocorreram de 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2014. Os dados foram obtidos dos Formulários Iniciais (FORM-
IN), preenchidos no primeiro atendimento, e dos resultados laboratoriais, 
comunicados à Agência pelos Laboratórios após a conclusão das análises. A 
porcentagem é utilizada para apresentação dos resultados do estudo. Em 2014, 
a Agrodefesa recebeu 133 notificações de suspeita de ocorrência de doenças, 
sendo que destas cinco se referiam a suspeita de SVE, 55 à suspeita de SNE 
e 73 a suspeita de SRN de aves. No período em questão, não foram notificadas 
suspeitas de ocorrência de SHE em suínos. Dos cinco atendimentos realizados 
visando à vigilância para SVE, dois foram diagnosticados clinicamente como 
Varíola, um era condizente com lesões traumáticas e dois tiveram diagnóstico 
laboratorial negativo para Febre Aftosa e Enfermidade Vesicular, sendo positivos 
para Pseudovaríola Bovina. Dos 55 atendimentos realizados para SNE, 21 tiveram 
diagnósticos positivos para raiva, sendo sete casos em equinos, 13 em bovinos e 
um em ovino. Quanto aos 73 atendimentos realizados para vigilância para SRN em 
aves, todos eles diziam respeito à mortalidade consequente a erro de manejo, não 
tendo existido nenhuma suspeita fundamentada de Doença de New Castle e de 
Influenza Aviária. Os atendimentos realizados pela Agrodefesa no ano de 2014 são, 
em sua maioria, referentes à investigação de Síndrome Nervosa e Respiratória em 
Aves, representando 54,89% dos atendimentos realizados no período. Em segundo 
lugar, encontram-se os atendimentos a Síndromes Nervosas, totalizando 41,35% 
dos casos, sendo que destes casos, 38,18% foram diagnosticados como Raiva. Em 
terceiro lugar estão os atendimentos a suspeitas de Síndromes Vesiculares, com 
3,76% dos casos. No período analisado, não foi realizado atendimento à suspeita 
de Síndrome Hemorrágica de Suínos. Palavras-chave: Atendimento. 
Notificação de doenças. Saúde animal.
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O presente trabalho foi conduzido para subsidiar tecnicamente o pleito 
de Goiás como zona livre de Peste Suína Clássica - PSC pela Organização 
Mundial de Saúde Animal - OIE, delineando e executando um Plano 
de Ação com a utilização do procedimento 5W2H, para a obtenção de 
dados à elaboração de Relatório Técnico a ser apresentado ao MAPA 
em maio de 2015. No mês de outubro de 2014 foi elaborado um Plano 
de Ação do Programa Estadual de Sanidade Suídea do Estado de Goiás 
(PESS) pela Agrodefesa, para execução e sensibilização de todos os 
atores envolvidos no processo de reconhecimento. Assim, para inclusão 
de Goiás na área livre da doença, foram realizados o levantamento de 
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